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Évora foi um dos mais importantes centros musicais de Portugal, com uma actividade 
musical dinâmica cujas primeiras referências documentais remontam ao século XIII. Esta 
actividade foi, sobretudo, de ordem eclesiástica tendo a elevação do bispado a 
arcebispado em 1540 e a acção dos cardeais-infantes D. Afonso e D. Henrique enquanto 
patronos das artes tornado a cidade num importante centro de produção e difusão de 
música. O aspecto urbano no respeitante à actividade musical, com inúmeras igrejas e 
mais de uma dezena de instituições religiosas, proporciona uma “paisagem sonora” 
particularmente rica. Este conceito – paisagem sonora - que tem vindo a ganhar cada 
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vez mais expressão nos círculos musicológicos internacionais, permite entender a 
música realizada numa determinada área a partir de uma perspectiva contextual 
abrangente, contrariamente à leitura que ainda hoje teima em centrar-se num 
compositor ou grupo restrito de compositores. 
No seguimento de projectos deste género realizados na Andalusia (Sevilha e Granada), 
propõe-se na presente comunicação um projecto para Évora assente na cartografia do 
maior número possível de eventos históricos sonoros na cidade desde o século XV até 
1910, através da criação de uma base de dados interactiva com os respectivos eventos 
e a compilação de documentos áudio e visuais que permitam ao visitante experienciar 
o máximo possível de cada evento. Estes eventos permitem criar itinerários temáticos 
para o visitante explorar uma série de cenários musicais históricos através de várias 
plataformas virtuais, como apps para smartphones, tablets entre outras que permitem 
enriquecer o percurso in loco ou antecipar o projecto de viagem turística pela cidade de 
Évora. 
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